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Prólogo 





1798 


Uma ilha não identificada, perto do Haiti 




Era o pico do Verão, o calor era sufocante e o ar era tão quente que era difícil respirar. Mas dentro das paredes grossas daquela casa de dois andares, rodeada de arbustos muito altos e escondida entre as palmeiras, o ambiente do quarto era relativamente fresco. E o cheiro doce de Isabella perfumava tudo. 




Courtland estava sentado no chão, a segurar a pe-quena Cassandra à frente dele, incitando-a a manter-se de pé sobre as suas pernas gorduchas, mas a menina não parecia disposta a colaborar. Gostava muito mais de tentar arrancar o nariz a Courtland e ria-se cada vez que estendia a mão para ele. 




– É demasiado pequena para se aguentar de pé – advertiu Odette, a mulher vudu, enquanto escovava os caracóis compridos e escuros de Isabella. – Ficará com as pernas arqueadas como Billy e tropeçará ao andar, e tu terás a culpa, Courtland. 




O som da gargalhada de Isabella enquanto se inclinava para o espelho para colocar uns brincos teve em Courtland o mesmo efeito que a mais bonita das melodias. 




– Oh, pára de implicar com o pobre Court, Odette... – disse. – Isso não é verdade. A minha menina jamais tropeçará ao caminhar. Deslizará como um anjo e voará nas salas de baile de Londres, onde Geoff prometeu levar-nos, será a rainha de todos os bailes. Será magnífica, não é? 




Virou-se, sorriu a Courtland e mandou-lhes um beijo. 




O coração de Courtland disparou e também foi consciente do rubor que cobria as suas faces. Amava a bela Isabella desde os treze anos. Não sabia, é claro, porque o amor nunca tinha feito parte da sua vida, pelo menos, até ter chegado àquela ilha. A única coisa que sabia era que vivia por Isabella e que morreria por ela. Que vivia por Cassandra e que também morreria por ela, porque era uma parte de Isabella e também uma parte do seu salvador, Geoffrey Baskin. 




Cassandra gatinhou até ao colo de Courtland. Enfiou o dedo na boca e, numa questão de segundos, adormeceu. Courtland poderia tê-la levado para o berço que havia no quarto de vestir de Isabella, mas gostava de segurar aquele corpinho pequeno e inocente nos braços. E também gostava de se deleitar com a imagem de Isabella, enquanto Odette lhe escovava a cabeleira e ele pensava no passado, no dia em que tinha chegado à ilha. 




Aquele dia tinha começado como sempre, com o que então era um corpo frágil de sete anos a acordar bruscamente para a vida com um pontapé de um homem a quem Courtland chamava pai. Mas nenhum pai acordaria um filho com aquela crueldade, nem o obrigaria a dormir rodeado de cães ferozes que deixava rondar livremente pela loja de noite, nem o obrigaria a competir com os animais pela comida sempre escassa e, com frequência, em mau estado. Courtland não tinha a certeza, mas achava que nenhum pai deveria tratar os filhos daquela maneira. 




Naquela manhã, além disso, o seu pai estava bêbedo. E ele estava doente, a carne putrefacta que os cães lhe tinham deixado fizera-o vomitar de noite e chegava até ele o cheiro nauseabundo do seu próprio vómito seco. Courtland não queria acordar, não queria limpar aquela porcaria. Só queria dormir para sempre. 




Mas o seu pai voltara a pontapeá-lo e começara a gritar, a falar dos cães. A dizer que aqueles malditos cães estavam mortos, quando valiam duas vezes mais do que aquele filho, do que aquele bastardo inútil. 




Fora então que Courtland ouvira o som que mais o aterrava: o do seu pai a desenrolar o chicote que usava preso à cintura e fazendo-o estalar contra o chão, apenas a alguns centímetros da sua cabeça. Desejava chorar e gritar, mas tinha aprendido a não o fazer. Tinha aprendido a não falar, a não emitir som algum. Era mais seguro. O silêncio tornava-o quase invisível. Às vezes. Certamente, não naquela manhã. 




Tinha tentado levantar-se, mas já era demasiado tarde. O chicote voltara a estalar, mas, daquela vez, sobre o seu peito nu, rasgando a sua pele de criança. E voltara a estalar várias vezes, até que Courtland se achara prestes a morrer, como os cães já tinham morrido. 




Mas, de repente, os golpes tinham parado, o seu pai soltara um palavrão e Courtland ouvira a voz de outro homem. Uma voz serena e firme. Atrevera-se a levantar a cabeça e vira um homem alto e moreno, elegantemente vestido, agarrando o pulso do seu pai, enquanto descia o olhar para o seu rosto. 




– Billy, tira esta criança daqui – dissera o homem, apertando-lhe o pulso com força para o obrigar a largar o chicote. – E, Jacko, meu amigo, se não te importares, vigia a porta. Este miserável e eu temos de falar e precisamos de privacidade. 




Tinham-lhe pegado ao colo com uma delicadeza desconhecida para ele e tinham-no levado para o sol da manhã. O homem que o segurava sussurrava-lhe que estava tudo bem, que o seu chefe se encarregaria dele e que ninguém voltaria a fazer-lhe mal. Que, a partir de então, seria como qualquer outra criança, mais ainda se Deus os ajudasse. 




Mas Courtland já não estava a ouvi-lo porque o chicote tinha voltado a estalar, embora, daquela vez, não contra as suas costas. Ouvira o seu pai a gritar, a praguejar. E, novamente, o chicote. O seu pai voltara a gritar, mas, daquela vez, não praguejava, senão chorava e suplicava. 




– Chega, chega! Pode ficar com ele. Mas terá de pagar por ele... 




Ouvira-se três golpes sucessivos de chicote. Courtland esperava um novo grito, mas não se ouvira nada. Olhara para a porta, para o homem enorme e sorridente que o tinha tirado de lá de dentro e permanecia ali, a bloquear a passagem, e esperou que o seu pai saísse e viesse buscá-lo. No entanto, quando a porta se abrira fora o homem alto que aparecera. Parara um instante, o tempo que demorara a atirar o chicote para o interior escuro da loja, e aproximara-se do homem chamado Billy para pegar em Courtland ao colo. 




– Olá, filho – cumprimentara-o. – Sou Geoffrey Baskin e, a partir de agora, se assim o quiseres, viverás comigo. Ninguém voltará a fazer-te mal, garanto-te. Como te chamas? 




Courtland permanecera em silêncio e fora precisamente o silêncio que lhe dera o seu nome. Tinham-lho posto em memória de um marinheiro da tripulação de Geoffrey Baskin, que tinha morrido de febre vários meses antes. Ele tinha permanecido em silêncio durante quase seis meses, até que Geoffrey tinha levado para casa um anjo chamado Isabella, cujo sorriso e maneiras doces o tinham incitado a recuperar a fala. 




A primeira palavra que Courtland dissera na ilha fora «Callie», numa tentativa péssima e brusca de pronunciar o nome de Cassandra, a filha recém-nascida de Geoff e Isabella, à qual, a partir de então e por ordens de Isabella, ninguém tinha voltado a chamar Cassie. 




Havia outras crianças na ilha e todas elas tinham sido trazidas por Geoffrey Baskin. Chance já vivia na casa quando Courtland tinha chegado. Depois de uma viagem ao Haiti, tinha aparecido Morgan e, três anos depois, meia dúzia de crianças que tinham sobrevivido ao ataque a uma igreja noutra das ilhas da zona. O último a chegar tinha sido Spencer, um jovem impetuoso. 




Courtland não se misturava com as outras crianças com muita frequência. Mal falava e os outros viam-no como um rapaz muito estranho. Portanto, passava muito tempo sozinho, a olhar, sempre atento ao silvo do chicote antes que caísse sobre as suas costas. Mas nunca mais tinham voltado a bater-lhe. 




E, em troca, Isabella tinha chegado à sua vida. Um anjo tão atraente como o seu salvador, Geoffrey Baskin. E, anos depois daquela espera receosa e vigilante, o jovem Courtland estava finalmente pronto para confiar, para entregar o seu coração. 




– Já está a dormir outra vez, menina Isabella – disse Odette, assinalando Courtland com a escova. – Aquele rapaz é como um animal de estimação para Cassie. 




Courtland voltou a corar e levantou-se, segurando Cassandra nos braços com cuidado. Virou-se e dirigiu-se para a varanda que dava para o mar. 




– Court? Já o vês? – perguntou Isabella, levantando-se e esticando a saia do vestido verde. – Estou tão nervosa... Prometeu-me que voltaria antes do jantar. As grandes aventuras já acabaram para o meu Geoff. Da próxima vez que empreender uma, estarei ao seu lado e será quando formos todos juntos para o nosso novo lar. Imagina, Court, seremos quase trezentas pessoas a navegar, deixando esta ilha para trás e dirigindo-nos para o novo mundo que se abre para nós. Mas ainda não vês Geoff, pois não? 




Courtland semicerrou os olhos, concentrando-se no horizonte, naquela linha em que as águas azul-esverdeadas do mar se fundiam com um céu sem nuvens. 




– Não, senhora, não o vejo, ainda não. 




Isabella aproximou-se e beijou a cabeça da sua filha, ainda adormecida. 




– Tens vontade de ir para Inglaterra, Courtland? Achas que sentirás falta do nosso pequeno paraíso? 






– O papá Geoff diz que já está na hora de irmos, que chegou a altura de vivermos como pessoas respeitáveis. 






– Eu acho que ser um corsário é absolutamente respeitável, Court – disse Isabella. – Mas, aparentemente, não é o suficiente para o meu marido. Diz que prefere o frio e a humidade de Inglaterra ao calor e ao sol destas terras, e que nós também gostaremos mais. Dentro de pouco tempo, teremos oportunidade de o confirmar, não é, Court? 






Courtland assentiu e olhou para a praia de areia branca que descia até ao mar. Na baía formada por aquele porto natural ficavam as casas dos marinheiros que tripulavam os barcos de Geoffrey Baskin. Naquele momento, tudo bulia de actividade: as mulheres estavam a amontoar fora das casas os objectos que não demorariam a carregar nos barcos. Atravessar o largo oceano com trezentas pessoas não era uma tarefa menor, mas em menos de uma semana estariam prontos para navegar. 




Courtland desviou o olhar para Spencer, que, naquele momento, lutava com Isaac e Rian, duas das crianças que Geoffrey Baskin tinha salvado da igreja destruída. E também via Fanny, com o vestido às riscas que lhe tinham feito aproveitando o tecido restante do vestido novo de Isabella. Fanny tinha o cabelo muito loiro, quase branco, e, naquele momento, brincava à beira da água. Courtland não conseguia ouvir-lhe a gargalhada, mas sabia que estava a rir-se. Fanny era uma menina feliz, a lembrança da morte da mãe na mesma igreja de onde ela tinha sido salva ia-se desvanecendo à medida que crescia. 




Courtland reparou que Fanny começava a saltar e apontava para o mar. Seguiu com o olhar a direcção que a menina indicava. Viu os barcos que estavam a contornar a zona norte da ilha para entrarem no porto e suspirou de alívio, consciente de que a última aventura do seu pai adoptivo como corsário estava prestes a acabar, consciente de que, finalmente, estavam a salvo. 






– Já voltaram – disse, com a respiração quase ofegante, – justamente quando disseram que voltariam. 






Isabella pousou a mão no ombro do seu filho, enquanto esquadrinhava também o horizonte, mas, de repente, cravou os dedos no ombro de Courtland. 








– Não, aquele não é Geoff. São três barcos, Courtland, não vês? São três barcos, não são os dois barcos de Geoff. 






Courtland olhou para Isabella, reconheceu a preocupação nos seus olhos maravilhosos e voltou a olhar para o mar. Passar-se-ia alguma coisa? Não, não eram os barcos dele, o Black Ghost e o Silver Ghost, mas os barcos de Edmund Beales, o sócio do seu pai. 








– Está tudo bem – tentou tranquilizar Isabella, – é Beales. 






Mas supunha-se que Beales devia estar com Geoffrey, Chance, Jacko, Billy e todos os outros. Onde estavam o Black Ghost e o Silver Ghost? Porque tinham chegado somente os três barcos de Beales? Era quase evidente que tinha acontecido alguma coisa. 




Rian também foi consciente disso, porque deixou Isaac no chão, correu para Fanny, pegou-lhe ao colo e dirigiu-se para a casa com Spencer. Os dois gritavam, embora Courtland não conseguisse entender o que diziam. Isaac ficou a observá-los entre gargalhadas, até que se virou para cumprimentar os barcos que já sulcavam as águas claras e serenas da baía. 




Nesse momento, Courtland compreendeu o que se passava, soube o que Rian e Spencer tinham visto. Era um barco que navegava paralelo à praia. As portas por onde saíam os canhões estavam abertas. 




– Senhora! 




Isabella também o viu. Correu até à varanda e agarrou-se ao corrimão. 




– Fujam! Escondam-se entre as árvores! Fujam! 




Odette estava com eles naquele momento. O seu rosto escuro tornou-se cinzento enquanto observava como a tripulação do barco levava os botes até à praia. 




– Traição. Beales quer mais do que lhe corresponde. E eu não o vi. Porque não fui capaz de o ver, meu Deus? Menina Isabella, tem de partir. Tem de partir! 




Mas Isabella continuava a gritar, agitando as mãos e dizendo a todos que se escondessem. 




Courtland permanecia muito quieto, com Cassandra nos braços, recusando-se a acreditar no que estava a acontecer. Ao ouvir o primeiro disparo, encolheu-se e abraçou Cassandra com tanta força que a menina acordou e começou a chorar. Odette arrancou-lhe a menina dos braços e correu com ela para o quarto. 




Courtland correu para o lado de Isabella, enquanto continuavam a ouvir-se os disparos. Nesse momento, viu Edmund Beales, com os pés enterrados na praia, as mãos na cintura e a olhar para a casa. 




Outro corsário. Mas, embora alto e atraente, não era Geoffrey Baskin, jamais seria mais do que era, um homem de pele branca, com um rosto demasiado magro e rodeado de caracóis pretos, um homem que se vestia de couro preto inclusive quando fazia calor. Naquele momento, sorria e Courtland compreendeu que, apesar de tudo o que tinha visto na sua curta vida, até àquele momento nunca tinha estado diante do próprio diabo. 




Um dos barcos abriu fogo e uma bala de canhão caiu sobre uma das palmeiras que rodeavam a casa, atirando as palmas ao chão. 




As crianças gritavam, chamando as suas mães, mas quase todas as mães, idosos e adolescentes corriam naquele momento para os atacantes, armados com pistolas, bastões e espadas cujas lâminas mortais resplandeciam sob a luz do sol. 




– Isabella! 




– Oh, meu Deus, protege-nos... – sussurrou Isabella ao ouvir o grito de Beales. 






– Isabella! Agora, és minha, Isabella. Geoff morreu! És minha, toda minha! 






Isabella balançava-se em silêncio. Odette deixou bruscamente Cassandra nos braços de Courtland e abraçou-se à sua senhora. 








– Está a mentir. Não fui capaz de prever isto, mas sei que saberia se realmente estivesse morto. O meu coração tê-lo-ia sentido. Foi a minha própria irmã gémea que me impediu de adivinhar esta tragédia, sinto-o na alma! Agora, venha comigo, vamos esconder-nos no bosque, na gruta. Vamos, menina Isabella. Faça-o pelo seu marido, pela sua filha... Vamos! 




Isabella tinha continuado a agarrar-se ao corrimão durante vários minutos, apesar de ver como as mulheres estavam a ser mortas pelos homens de Beales. Os velhos marinheiros, idosos e mutilados, foram caindo um a um. 




Por fim, Isabella virou-se e agarrou Courtland pelo braço. 




– Leva Cassandra, Courtland. Leva-a e segue Odette. Vai-te embora com os outros, vai para a gruta, como o papá Geoff dizia sempre que tínhamos de fazer se nos atacassem. Vá, leva-a! 




– E você? – perguntou Courtland em tom suplicante. – Também tem de vir. Isabella abanou a cabeça. 




– Ele não vos quer a vocês, quer-me a mim. Se eu também fugir, não parará até nos encontrar a todos. Não me acontecerá nada, prometo-te. Falarei com ele, tentarei chamá-lo à razão até que Geoff volte. Mas leva Cassandra, mantém-na a salvo e nunca a largues, Courtland, nem um só segundo. Não a largues até que Geoff volte. 




– Vou ficar aqui. Não pode obrigar-me a partir. 




Isabella esbofeteou-o. Isabella, a sempre amável e risonha Isabella, a mulher que amava, tinha-o esbofeteado. 




– Faz o que te digo! Tens de sobreviver, Courtland. Tens de proteger Callie. Nunca a abandones. Promete-me. 




Courtland assentiu, incapaz de falar. Isabella abra-çou-o e apertou Courtland e o seu bebé nos braços. Beijou-os na testa e olhou para Odette, que se limitou a as-sentir. Depois, virou-se para a varanda e permaneceu ali, agarrada ao corrimão, desafiando Edmund Beales. 






– Estou aqui, Edmund! Pára esta matança e vem falar comigo! Dar-te-ei tudo o que quiseres, mas pára imediatamente os teus homens! 






Odette puxou Courtland pelo braço e conduziu-o até às escadas da parte de trás da casa. Uma vez no pátio, começaram a correr entre as árvores. Lá encontraram-se com outra mulher, Edythe, que levava Morgan ao colo. Juntos entraram no que até então tinha sido um território proibido para as crianças, seguidos do som dos canhões, dos disparos e dos gritos de horror das mulheres e dos idosos. 








– Não pararam – disse Courtland, olhando para Odette. – Não fez caso dela. Tenho de voltar para a ajudar. 






– És uma criança e tens de fazer o que te mandam – replicou Odette, com os olhos cheios de lágrimas. – Se realmente a amas, faz o que te pediu. É a única coisa que podemos fazer. Sabes o caminho? Leva-nos até lá. 




Contrariado, Courtland conduziu aquele pequeno grupo para o interior do bosque, evitando as armadilhas que Geoffrey Baskin lhe tinha mostrado. Aquele terreno de aspecto normal estava infestado de armadilhas de madeira. Correram sem parar através de um caminho que só aqueles que tinham sido treinados para isso eram capazes de reconhecer, até chegarem à gruta. 




Spencer, Rian e Fanny já estavam lá. Junto deles, três dúzias de mulheres e, pelo menos, tantas crianças como elas olhavam à sua volta, com os olhos esbugalhados. Não chegou mais ninguém, mas continuaram a ouvir os gritos enquanto a noite caía e os mais pequenos começaram a chorar devido à ausência das suas mães e aos seus estômagos vazios. 




As horas pareciam prolongar-se durante uma eternidade. 




Chegou uma altura em que Courtland já não foi capaz de aguentar mais. Com desinteresse, renunciou a Cassandra, que até então tinha estado abraçada a ele, e entregou-a a Odette. 




Começou a andar devagar, não para evitar as armadilhas, mas porque não queria deparar-se com o horror que estava prestes a ver. 




O sol já começava a aparecer no horizonte quando saiu de entre as árvores e contornou a casa para chegar à praia. Uma praia enorme manchada de sangue, coberta de corpos destruídos. Mulheres, bebés, crianças, animais. Todos mortos, despedaçados. 




Os três barcos tinham desaparecido. 




O jovem Isaac estava entre os mortos. Isaac e mui-tos outros habitantes da ilha tinham sobrevivido ao ataque à igreja para acabar por morrer naquela praia. Geoffrey Baskin tinha-os salvado e trazido para a sua ilha para acabarem por morrer ali. Porquê? Porquê? 




Courtland caiu de joelhos junto de Isaac e pousou uma mão no seu peito, esperando ouvir o batimento do seu coração, mas só conseguiu sujar-se de sangue. Aproximou-se de todos os cadáveres. Ajoelhava-se ao lado de cada um deles, tocava-lhes e rezava uma oração antes de se aproximar do seguinte. 




O silêncio ecoava nos seus ouvidos como o som do chicote prestes a cair sobre as suas costas. Até os pássaros tinham deixado de cantar. 




Por fim, regressou à casa e endireitou os ombros, preparando-se para enfrentar o que quer que o esperasse no interior das brancas paredes. E foi então que leu as palavras escritas a sangue na madeira: 




Perdeste. Não haverá piedade, continuarei a lutar sem quartel até que seja minha. 




Courtland começou a correr, sem saber se deveria rezar para encontrar Isabella ou para que Edmund Beales a tivesse levado com ele, porque isso significaria que continuava viva. 




Mas as suas orações não foram ouvidas porque a primeira coisa que viu ao entrar no hall foi o cadáver de Isabel sobre o chão de pedra. Pareceria adormecida se não tivesse os olhos abertos e sem vida, que cravava no lustre que pendia do tecto. 




Courtland ajoelhou-se ao seu lado, esperando ainda que estivesse viva, e deslizou as mãos pelas suas costas para tentar levantá-la. Mas a sua cabeça caiu para trás, tinha o pescoço partido. Courtland levantou o olhar para o primeiro andar da casa. Teria caído? Tê-la-iam atirado? Mas porquê? Porquê? 




Deixou-a, consciente de que tinha de regressar à gruta, para junto de Odette e dos outros. Mas e se fosse verdade o que Beales tinha dito? E se Geoffrey Baskin tivesse morrido e os seus barcos estivessem no fundo do mar? O que fariam então? 




Não podia chorar, não era altura para a dor. Não havia tempo para as lágrimas. 




Ele era, sabia-o, o homem mais adulto naquele momento na ilha. Tinha uma responsabilidade. 




Quando entrou na gruta, todos se viraram para ele, com expressão interrogante. 




Courtland aproximou-se de Callie, que tinha voltado a adormecer, e sujou o seu vestido branco com as mãos ensanguentadas. 




– Eu vi-a. Não há ninguém vivo. Ninguém. 




Odette caiu de joelhos e começou a gemer. No interior da gruta ouviram-se choros e gritos, as suas paredes escuras aumentavam a dor das suas vozes. 




– Serei eu a dizer-lhe – anunciou Courtland. Estava a pronunciar o que, certamente, seria o discurso mais longo da sua vida, mas, naquele dia, depois do que tinha visto, tinha deixado de ser uma criança. – Precisa de ver a sua filha. Fiquem aqui até que alguém venha buscar-vos. 




Com Cassandra nos braços, percorreu uma vez mais o caminho até à casa. O zumbido das moscas era ensurdecedor, mas os pássaros continuavam em silêncio. 




Tinha de encontrar Spencer e Rian antes que o sol aparecesse no céu. Tinha de começar a enterrar os cadáveres. Mas eram tantos os mortos... 




Levantou o olhar para o horizonte e o coração disparou-lhe ao ver os dois barcos de Geoffrey Baskin a entrarem no porto. 




Lentamente, foi abrindo caminho entre os cadáveres. Cassandra, já acordada, ria-se nos seus braços, enquanto ele percorria os poucos metros que o afastavam da beira e entrava na água. 




A espuma das ondas acariciava-lhe os pés, enquanto recordava as palavras de Isabella: «Tens de proteger Callie. Nunca a abandones. Promete-me». 




Courtland continuou a ouvir as palavras de Isabel e os gorjeios felizes de Cassandra, enquanto esperava. 




Permaneceu ali, sem se mexer, sem reagir, enquanto via como descarregavam os botes a toda a velocidade. Os homens abandonaram os barcos e remaram, frenéticos, até à praia. Uma vez lá, saíram dos botes e começaram a correr. Enquanto o faziam, gritavam os nomes daqueles que amavam, das suas esposas, dos seus filhos, mas ninguém respondia. 




Então, Courtland começou a tremer, a chorar, enquanto Geoffrey corria para ele entre a espuma das ondas, abanando a cabeça lentamente, como se estivesse a suplicar-lhe sem palavras que não lhe falasse da destruição que Edmund Beales tinha trazido ao seu pequeno paraíso, que não lhe falasse da morte que tinha semeado. 









Um





Romney Marsh, 1815 






– O que estás a fazer? 




Courtland Becket murmurou algo bastante desagradável quando o martelo caiu sobre o seu polegar, em vez de sobre o prego que estava a tentar pregar. 




– Cassandra, quantas vezes te disse que não entres na oficina sem bater? 






– Suponho que dúzias – respondeu Cassandra, subindo para a mesa de trabalho de Courtland. – Mas já sabes que não faço caso quando berras. 






– Eu não berro – replicou Courtland, enquanto acabava de martelar. Observou o projecto que o tinha mantido ocupado durante a maior parte da manhã. – Já está acabado, o que te parece? 






Cassandra inclinou-se para a frente, pegou no objecto em questão e pô-lo diante dela. 








– Um trabalho muito bom, senhor Becket, como sempre. E o que é exactamente? 






Courtland voltou a agarrar na sua obra para lhe mostrar. 




– É para Rian, para o ajudar a calçar as botas. Olha, estes dois ganchos põem-se nas presilhas das botas e estão ligados a este bracelete. Rian poderá pôr as botas na posição correcta e depois enfiar os ganchos e calçar-se. Mesmo assim, terá de fazer muita força para enfiar o pé na bota, mas de certeza que o ajudará. 






– Fantástico! Deixa-me experimentar. Quero ver se realmente resulta – disse Cassandra, saltando para o chão. 




– Mas tu não usas botas – assinalou Courtland, fazendo um esforço sobre-humano para esquecer os tornozelos magros e elegantes que Cassandra tinha estado a balançar deliberadamente diante do seu rosto. 






– Sim, mas, olha, há ali uma bota. É de Rian? Claro que sim, que pergunta tão tola! De certeza que a trouxeste para experimentar a tua invenção – tirou o sapato direito e agarrou na bota. – Portanto, fingirei que só tenho um braço e uma mão, enfiarei o pé na bota o máximo que conseguir e depois... Oh, entrou sozinho! Não sabia que Rian tinha um pé tão grande. E a bota chega-me acima dos joelhos. Como raios conseguem os homens andar com estas coisas? 




Courtland sentou-se no banco e sorriu enquanto Cassandra coxeava comicamente pela oficina. Os seus caracóis balançavam com cada um dos seus passos. 




Ela sabia o que estava a fazer, estava a provocá-lo deliberadamente pela enésima vez. 




E ele contemplava-a, também pela enésima vez, completamente entregue. Era incapaz de o evitar e perguntava-se quanto tempo demoraria a ir-se embora de Becket Hall para sempre, porque, se não partisse em breve, aquela rapariga acabaria por lhe partir o coração. 




– Já chega, Cassandra. Diz-me, o que queres? 




Cassandra voltou a sentar-se na mesa e levantou a perna direita para ele, pedindo-lhe com aquele gesto que lhe tirasse a bota e, ao mesmo tempo, obrigando-o a admirar a sua perna. 




– O papá quer ver-te no seu escritório – disse. Courtland desceu-lhe bruscamente a perna e a bota caiu ao chão, sem que ele tivesse necessidade de intervir. – E agora, se não te importares, dá-me o meu sapato, desmancha-prazeres! 




Courtland inclinou-se, entregou-lhe o sapato e levantou-se mesmo a tempo de ver como esticava a perna para que a calçasse. 




– Cassandra, pelo amor de Deus! 

Cassandra sorriu, com expressão travessa. 






– Não é para tanto. Sinceramente, Court, qualquer um diria que nunca viste um tornozelo nu. 






– Se te disser que já vi, começarás a interrogar-me para saber de quem era, portanto, não vou responder à tua provocação – respondeu Courtland. Levantou-se e desatou o avental. – E quem mais estará lá? 






– Onde? – perguntou Cassandra, sorrindo com atrevimento. 






Aparentemente, naquele dia a sua missão na vida consistia em fazer o possível para o deixar louco, para o obrigar a atirar-se ao canal e afastar-se definitivamente daquela tentação. 








– Não importa, foi uma tolice perguntá-lo. Já descobrirei. 






Cassandra voltou a saltar da mesa e correu atrás dele, enquanto subia as escadas. 




– Estarão Spencer, Jack, Jacko, é claro... e Chance. 




Courtland virou-se bruscamente e Cassandra chocou contra ele. A jovem olhou para ele, sorridente, enquanto ele apreciava o cheiro a jasmim do seu cabelo. 




– Chance? Quando voltou? 






– Não te disse? Sinceramente, Courtland, se não passasses a vida a apodrecer na adega, saberias o que acontece nesta casa. Chance, Julia e as crianças chegaram há mais de uma hora. Aparentemente, tem notícias de Edmund Beales. 






– Eu não estou a apodrecer na adega. 








– Nesse caso, suponho que tudo depende de como se veja as coisas... – replicou Cassandra, passando à frente dele e deixando que fosse Courtland a segui-la. 






A verdade era que Courtland tinha sempre a sensação de estar a segui-la, apesar de tentar pensar que já era uma pessoa adulta e não tinha de continuar a considerá-la sua responsabilidade. Entre outras coisas, porque essa maturidade estava a causar-lhe problemas que não se atrevia a enfrentar. 




Quando era menina, Cassandra seguia-o para toda a parte e ele sentia-se lisonjeado pela sua admiração. Tinha aprendido a andar ao seu lado, corria em busca do seu consolo quando caía e fazia uma ferida no joelho. Como o seu pai, conhecido como Ainsley Becket no pequeno mundo de Romney Marsh, passava muito tempo fechado no escritório, afastado do mundo, fora Courtland quem tivera de sentar Cassandra nos joelhos para lhe ensinar as primeiras letras, ler-lhe histórias ou segurar-lhe a mão quando havia tempestade no canal. 




Fora ele quem a ensinara a lançar um papagaio e o primeiro a sentá-la num pónei ou a segurá-la sobre as ondas quando, tal como tinham feito antes todos os Becket, tinha aprendido a nadar. 




Tinha-a ensinado a manter-se afastada das areias movediças da beira da água. Tinha-a protegido das brincadeiras dos irmãos e tinha-lhe explicado que o seu pai a amava muito, embora, às vezes, estivesse demasiado triste para fazer caso da menina que, dia após dia, se ia parecendo cada vez mais com a sua mãe. 




E a sua relação sempre tinha resultado. 




Ou, pelo menos, quando Cassandra tinha dois ou cinco anos... Mas, a partir dos catorze anos, tudo tinha começado a mudar. Ao princípio, lentamente, sem que Courtland fosse consciente do que estava a acontecer. 




Cassandra continuava a segui-lo para toda a parte, mas tinha começado a provocá-lo, a desafiá-lo. «Olha para mim, Courtland», parecia estar a dizer-lhe, «olha para mim, estou a crescer. O que pensas fazer comigo agora?». 




Mas era sua irmã, bolas! 




Não, não era sua irmã. Nunca tinha sido sua irmã. 




Courtland sabia quem era ele. E também sabia quem era ela. Ela era filha de Ainsley e ele era um miserável, uma criança que tinha dormido e comido com os cães, uma criança que tinha sido alvo de compaixão e que tinham trazido para aquela casa porque não sabiam que outra coisa podiam fazer com ele. 




Devia tudo a Geoffrey Baskin, a Ainsley Becket. Devia-lhe a sua total lealdade. 




Ainsley Becket, no entanto, não lhe devia nada a ele e menos ainda a filha de Isabella. 




Courtland abanou a cabeça, aborrecido com aquela parte de si mesmo que parecia recusar-se a aceitar a realidade, e continuou a subir as escadas de pedra da casa até chegar ao escritório de Ainsley. 




Tinha de se concentrar em Edmund Beales, naquele monstro que durante tanto tempo tinham achado morto e com quem, no entanto, Rian tinha estado em França menos de um mês antes. 




Embora ferido, Rian tinha sobrevivido àquele encontro e tinha informado que o antigo sócio de Ainsley continuava vivo. 




Estava prestes a produzir-se um novo confronto e a tensão em Becket Hall começava a ser insuportável. 




Todos os Becket se tinham reunido em Romney Marsh um mês antes para planearem o possível confronto final e falarem dos meios que Edmund Beales tinha para chegar até eles. Quando e onde, escolheria uma luta violenta ou seria mais subtil? 




Tinha sido uma reunião longa, na qual tinham participado os oito Becket, as suas esposas e maridos, e um bom punhado de crianças. 




Morgan, condessa de Aylesford por casamento, e o seu marido, Ethan, tinham vindo com os seus dois gémeos, Geoffrey e Isabella. Chance e Julia, a sua esposa, tinham trazido os seus três filhos. Não tinham faltado Fanny, agora condessa de Brede, e Valentine, o homem mais digno de compaixão da terra. A eles tinham-se juntado Eleanor e Jack Eastwood, o seu marido, que residiam em Becket Hall com Spencer e Mariah, a esposa dele, e os seus dois filhos. 




E também tinham estado lá Rian e a sua noiva, Lisette, que era filha de Edmund Beales. 




Como seria de esperar, a apresentação de Lisette à família tinha causado alguns momentos de tensão e, infelizmente, continuava a ser origem de conflitos, sobretudo com Jacko, o ajudante de Ainsley durante os anos que tinham passado nas ilhas. 




Mas ali estavam outra vez todos juntos, todos os Becket, aquelas sete crianças que tinham sobrevivido ao ataque à ilha e a única filha que tinha tido com a sua adorada Isabella. 




Já tinham passado quase dezoito anos desde aquele dia terrível e os que então eram crianças tinham crescido e, possivelmente, superado as suas feridas. 




Os barcos, o Black Ghost e o Silver Ghost, tinham sido desmantelados assim que tinham chegado ao que, com o tempo, tinha acabado por ser Becket Hall, o lar dos Becket. As tábuas dos barcos tinham sido usadas para se construir Becket Village, a vila onde viviam os que tinham sobrevivido à traição e ao ataque à ilha. 




Embora dolorosamente, a vida tinha continuado, mas Edmund Beales tinha voltado a aparecer anos depois, trazendo novamente perigo às suas vidas. 




Courtland nunca tinha perguntado a Ainsley pelas palavras de advertência que Beales tinha escrito com o sangue das suas vítimas: «Não haverá piedade, continuarei a lutar sem quartel até que seja minha». Nunca tinha encontrado o momento certo para o fazer, sobretudo porque Ainsley, aparentemente forte para os seus homens e para os sobreviventes, estava há muito tempo a morrer por dentro. 




Também ninguém tinha perguntado por aquelas palavras quando se tinham reunido um mês antes, mas, se calhar, tinha chegado o momento de o fazer. Talvez já estivesse na hora de saberem o que Edmund Beales queria e não conseguira encontrar, a razão daqueles corpos torturados e de outro possível massacre. 




«Até que seja minha.» 




Todos os Beales tinham pensado durante muito tempo que se referia a Isabella, mas, aparentemente, aquele assassino cobiçava algo mais do que a mulher do seu amigo. Mas o que podia ser? O que é que aquele assassino queria? 




Courtland permaneceu durante alguns segundos à frente da porta fechada do escritório, certo de que, no fim, lhe corresponderia a ele formular a pergunta. 




Cassandra entrou na sala e viu Julia sentada com Mariah. Tinham as cabeças praticamente coladas e sussurravam. 




– Estão a partilhar segredos? – perguntou Cassandra e sentou-se ao lado de Julia. – Não me digam que uma de vocês voltou a ficar grávida! Sou demasiado jovem para ser tia tantas vezes. 




Mariah corou e inclinou a cabeça. 




– Supunha-se que não deviam descobrir. Neste momento, com Elly e com tudo o que está a acontecer, já temos mais do que o suficiente. Os homens precisam de se sentir livres para se concentrarem em encontrar Beales e pôr um ponto final a este pesadelo. 




Cassandra disfarçou a surpresa que lhe causou tê-lo adivinhado, porque a verdade era que o tinha dito sem pensar. 




– Elly está bem, não está, Mariah? E o teu bebé não vai chegar de um dia para o outro. A verdade é que não sei como Elly aguenta passar todo o dia na cama. 






– A verdade é que não o suporta – respondeu Mariah, sorrindo. – Mas Odette é uma força poderosa, mais poderosa do que qualquer uma de nós, e parece decidida a encarregar-se de Elly e do bebé, portanto, é impossível que não faça caso dela. 






– Estou completamente de acordo – disse Julia, enquanto alisava o seu vestido. 






Não era uma mulher especialmente bela, mas Cassandra sempre tinha pensado que tinha presença, para além de ser uma mulher muito inteligente. Chance adorava-a. 








– Ainda uso este amuleto ridículo desde quando viajámos, apesar de estar convencida de que todas essas superstições são uma tolice. Um dente de crocodilo, se realmente for. Digo constantemente a mim mesma que é uma estupidez, mas não seria capaz de prescindir dele. 






– Também deu um a Lisette – explicou Cassandra em voz baixa. – Para a proteger do demónio do seu pai e da própria irmã de Odette, aquela mulher horrível que Rian viu em França. Acho que devia dar-lhe outro para a proteger de Jacko. 






– Continua a ser desagradável com ela? – perguntou Julia, franzindo o sobrolho. – Chance e eu reparámos em como a tratava mal quando estivemos aqui no mês passado, mas tínhamos a esperança de que Ainsley fosse capaz de o chamar à razão. Ao fim e ao cabo, Lisette não é responsável pelo que o seu pai faz. 






– Jacko não é o único – disse Cassandra, pegou no prato de doces que havia sobre a mesa que separava os sofás e pô-lo no colo. – Lisette não se atreve a aproximar-se de Becket Village se não for com Rian ou Jasper. Jasper é tão grande que ninguém se atreve sequer a olhar para ele, embora, segundo Lisette, seja a criatura mais bondosa da terra. Acho que... Acho que Rian e Lisette terão de abandonar Becket Hall quando tudo isto acabar. A simples presença de Lisette abre velhas feridas a algumas pessoas, apesar de todos sabermos que nada do que aconteceu ou do que possa vir a acontecer seja culpa dela. Ao fim e ao cabo, foi ela quem salvou a vida a Rian. Isso deveria significar alguma coisa para a nossa própria gente, não é? 






Mariah e Julia trocaram um olhar que Cassandra não soube como interpretar. 




– E Ainsley? – perguntou Mariah. 




Cassandra encolheu os ombros e colocou outro doce na boca. 




– Não diz nada. Já o conhecem. Basta-lhe lançar um olhar para mostrar a sua aprovação. Mas tenho a certeza de que a pobre Lisette sente que não gosta dela, tem de sentir. Tu também te irás embora quando tudo isto tiver acabado, não é, Mariah? 




Mariah sorriu. 






– Parece que estás a tentar descobrir quais são as intenções de todos. Porquê, Callie? 






Cassandra não tinha consciência de que estava a ser tão óbvia. 








– Por nenhuma razão em particular. Sei que Elly nunca deixaria Becket Hall de livre vontade e não parece importar a Jack. Mas o papá... – abanou a cabeça. – Na semana passada, recebeu outra carta da senhora Warren. 






Mariah e Julia voltaram a olhar-se, daquela vez, sorrindo. 








– Marianna Warren? A sério? – perguntou Mariah. – Só se viram uma vez e isso foi há muitos anos. Continuam a escrever-se? Não sabia. 






Cassandra revirou os olhos. 








– Claro que sabias. Spencer escreve ao capitão do seu barco, chama-se Abraham, não é? E é nesse barco que se supõe que tu e Spencer irão para aquele lugar que se chama Hampton Roads. O papá já tem vários mapas da zona. Ele também comprou uma propriedade lá, um terreno enorme perto do mar, para os barcos, claro. Ele não sabe disso, mas eu sei. 






Esperou pela reacção das suas cunhadas, que não demorou a chegar. 








– Ainsley está a pensar em deixar Becket Hall? Está disposto a ir-se embora de Romney Marsh? – Julia abanou a cabeça, com incredulidade. – Nem sequer nunca foi a Londres. Nunca sai daqui. 






– Por medo de que o prendam por se ter dedicado à pirataria quando estava nas ilhas e tudo por causa de Edmund Beales – disse Mariah e depois suspirou. 






– Ah, mas quando Beales desaparecer, também desaparecerá esse problema e Ainsley poderá ir a qualquer lado, sem medo de nos expor a sermos acusados de pirataria! Mas admira-me que queira ir para a América em vez de para Londres. Meu Deus, nunca imaginei que pudesse fazer algo parecido e garanto que Spencer também não! Ena, estou encantada por irmos viver tão perto, mas ainda não consigo superar a surpresa! 




– E como te sentes tu, Callie? – perguntou Julia. – Chance e eu nunca abandonaremos Inglaterra, já falámos sobre isso. Queremos que os nossos filhos cresçam aqui. Gostarias de ir viver connosco em vez de te-res de te mudar para a América? Porque serias muito bem recebida na nossa casa, a não ser que prefiras ficar a viver com Fanny e Valentine, ou com Elly e Jack, ou... – recostou-se no sofá e sorriu a Mariah. – É por causa de Court, claro. Está a tentar descobrir o que vai ser das nossas vidas e ver de que maneira Courtland encaixa em tudo isto. Como se nós soubéssemos... 




Cassandra pousou o prato de doces e torceu as mãos no colo. 




– Não creio que ele queira ficar aqui, é só isso. Becket Hall não precisa de tantos senhores ou, pelo menos, não precisará assim que formos livres para viajar para qualquer lado. Jack e Elly adoram esta casa, adoram Romney Marsh, e, de qualquer forma, o papá preferiria que alguém ficasse a viver aqui. Fanny já está instalada, Chance e Morgan, também. Rian e Lisette irão viver para qualquer outro lado porque não têm outro remédio e Spencer e tu já estão a pensar em mudar-se para Hampton Roads. 




– Assim, se fizeres bem as contas, só restam Court e tu – disse Mariah. – E para onde pensas ir tu? Suponho que Ainsley assuma que vás para onde ele for. Mas não creio que Court esteja assim tão disposto a ir para a América. Sobretudo, quando finalmente tem oportunidade de se livrar da sua sombra. 






– Eu não sou a sua sombra! – protestou Cassandra, mas sabia que não era verdade. 






– Ah, Callie... – respondeu Julia e inclinou-se para lhe dar um beijo na face. – Nunca saíste daqui e sabes muito pouco da vida e dos homens... És muito jovem, demasiado jovem para estares a pensar em casar-te com alguém. 






Cassandra fixou o olhar no retrato da sua mãe, pendurado sobre a lareira. 








– A mamã não era muito mais velha do que eu quando se casou com o papá. E ele tinha mais doze anos do que ela. Eu sei porque Court mo contou. 






– E agora dir-te-emos uma coisa que certamente já saberás – acrescentou Julia. – Court vê-te como uma irmã. É possível que um dia mude de opinião e consiga ver-te como todos nós te vemos, mas, por enquanto, será muito difícil. Estão a acontecer muitas coisas e agora o mais importante é tratarmos de Beales. Este não é o melhor momento para se pensar na felicidade. A sério, agora não é altura para essas coisas. 






– Mas tem de ser agora, Julia, não te dás conta? – explicou-lhe Cassandra, muito tensa. – Edmund Beales desaparecerá muito em breve das nossas vidas e a família dispersar-se-á, eu sei. Não voltaremos a ser tão unidos como fomos até agora, a viver neste limbo em que permanecemos durante tantos anos. E se o papá se for embora e Court e eu acabarmos separados por um oceano antes que ele admita que não pode vi-ver sem mim? O que farei então? 




A voz de Morgan chegou até ela da porta. 




– Oh, meu Deus! Meu Deus! O que farei eu? Pobre Court, pobre de mim! – Morgan atravessou a sala com a sua elegância habitual e deixou-se cair no sofá, ao lado de Julia. – Callie, nunca pensei que fosses tão estúpida. Se queres ficar com ele, então, vai atrás dele. É o que tens de fazer. 






– Isso é o que tu farias, Morgan. Ou, melhor dizendo, o que já fizeste. O pobre Ethan ainda está a tentar compreender o que aconteceu – disse Julia, rindo-se. 






– Eu atravessei um oceano para apanhar Spencer – acrescentou Mariah. – Como é claro, nessa altura o que pretendia era dar-lhe uma boa bofetada e o que menos me importava era onde tivesse de o fazer. 




– Os «porquês» não importam – disse Morgan, es-fregando as mãos, disposta a começar a conspirar. – O importante é o «como», se Cassandra quiser apanhar Court. 






– Sim, como? Já tentei praticamente tudo e ele recusa-se a ver-me como outra coisa que não seja um bebé – lamentou-se Cassandra, inclinando-se para a frente no sofá. 






– É verdade, tens razão. Mas tu cresceste, não foi? Nesse caso, o que precisamos é que Court aceite de uma vez por todas essa mudança. É algo em que temos de pensar seriamente, embora já esteja a começar a ter uma ideia. Além disso, isso ajudar-nos-á a evitar a tensão enquanto esperamos que Beales apareça – disse Morgan, estendendo a mão para um dos doces que ainda havia no prato. – Senhoras, podemos começar a fazer sugestões. Julia, tu serás a primeira. Eu guardarei a minha ideia para o fim. 




– E, conhecendo-te, Morgan, provavelmente, será o melhor – disse Julia. Olhou para Mariah e piscou-lhe o olho. – Embora não os possamos evitar, dessa forma, poderemos, pelo menos, adiar os rubores. 




Cassandra olhou para as outras mulheres. 




– Acham que conseguiria fazer uma coisa assim? 




– perguntou, finalmente, com o coração palpitante. 






– Fazer o quê? – perguntou Morgan, com falsa inocência, enquanto colocava um doce na boca. 






– Seduzir, é claro. Porque é o que estás a sugerir, não é? – perguntou Cassandra e esperou, enquanto Mariah dava uma palmadinha nas costas a Morgan para a ajudar a engolir o doce com que acabava de se engasgar. 






– Ah... – suspirou Julia, com ar dramático, – a nossa menina está finalmente a começar a crescer. Isto vai ajudar-nos a esquecer Edmund Beales. 













Dois 





– Desculpe, senhor. Sir Horatio Lewis e o senhor Francis Roberts desejam vê-lo. 






Edmund Beales levantou o olhar dos documentos que tinha na secretária, tinha consciência de que os recém-chegados estavam à espera à porta, mas recusava-se a reconhecê-lo. 








– Obrigado, Walters. Por favor, diz-lhes que esperem. Meia hora será mais do que suficiente para os fazer desistir. 






– Senhor, estão aqui... 




Beales sorriu, mexeu-se ligeiramente na cadeira e levantou o olhar para os dois homens que, embora não estivessem a estender-lhe os chapéus como dois mendigos, tinham uma atitude semelhante. 




– Que falta de tacto da minha parte... Senhores, entrem. 




Beales não se levantou. Também não lhes estendeu a mão. Limitou-se a fazer um gesto lânguido para assinalar as duas cadeiras deliberadamente incómodas que tinha à frente daquela secretária que, noutros tempos, tinha estado numa das muitas residências de Bonaparte. Como é claro, já não precisava de um móvel como aquele. Certamente, estaria a congelar na ilha Santa Helena. 




Beales tinha trazido aquela mesa, juntamente com o resto dos tesouros que tinha ido acumulando durante as duas décadas anteriores, para a sua mansão de Portland Square. Tinha deixado em Paris as poucas peças valiosas que tinha reunido durante os seus dias de corsário. Naquele tempo, não estava especialmente interessado em coleccionar cadeiras, tapetes ou qualquer outro móvel, como, no entanto, fora o caso de Geoff. Ao olhar para trás, arrependia-se de não o ter feito, mas, felizmente, não havia nada que não pudesse corrigir-se com um bom investimento e o dinheiro não lhe faltava. 






A secretária de Napoleão tinha sido um grande golpe. Se calhar, deveria pôr-lhe uma placa ou algo parecido para que todos fossem conscientes do seu preço. 




Ah, mas isso seria próprio do Edmund Beales de antes e tornaria o seu passado demasiado evidente! E ele era um cidadão respeitável, sóbrio e... 






– Oh, pelo amor de Deus, senhores, falem de uma vez, não vou morder-vos! 






Sir Horatio foi o primeiro a falar, mas não sem antes se remexer, nervoso, na cadeira. 








– Hum, nós não sabíamos quando voltaria, senhor Beatty. Quando se foi embora há dois anos, fê-lo de forma um pouco precipitada, não é verdade? E... pouco depois, o pobre Rowley desapareceu. A sua casa sofreu um incêndio terrível e a sua mulher fugiu para o campo. Aparentemente, continua lá, porque não voltou a saber-se nada dela. 






– E isso alegra-vos? 






– O desaparecimento de Rowley? – perguntou o senhor Roberts, como se não conseguisse acreditar no que estava a ouvir. Fez uma careta, arrependido de ter chamado a atenção do seu interlocutor com as suas palavras. – Não, não demorámos a descobrir onde estava. Foi fácil, tendo Horatio trabalhado no Ministério da Marinha. Morreu há várias semanas, sabia? O pobre canalha enforcou-se na sua cela. 






– Um fim terrível para um homem tão ambicioso... – acrescentou sir Horatio, levando a mão ao pescoço. Beales assentiu, com expressão lúgubre. 






– Sim, teremos de fazer um brinde em memória do nosso querido conde de Chelfham, que, com a sua estupidez e ambição, destruiu uma empresa benéfica para todos nós. Certamente, o fim da guerra teria sido diferente se o Bando dos Homens de Vermelho tivesse sido capaz de manter os seus rendimentos durante todo o ano. Como é claro, não poder pagar aos soldados não foi o mais grave dos problemas de Bonaparte, mas, certamente, terá tido um sério impacto. Embora, graças a isso, todos tenhamos aprendido uma lição importante, não foi, senhores? 






– Nunca apostar no cavalo perdedor – respondeu o senhor Roberts e voltou a apertar os lábios, como se se arrependesse das suas palavras. 
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